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			1. Um novo tempo

		

	
		
			Eu, Clara, estou bem. Finalmente, posso dizer que estou em paz. 

		

	
		
			Transformei o que antes eram, apenas, incertezas, inseguranças, que geravam dores profundas em minha mente e adoeciam meu coração, em força motriz para modificar esse estado patético que aceitava para a minha vida.

		

	
		
			Hoje, termino minha faculdade de Enfermagem, já especializada em obstetrícia, e ensaio alguns pensamentos ainda dormentes, mas vivos o suficiente para criar algumas expectativas, como me formar em medicina. Tenho tempo, porque decidi que o tempo é meu aliado na vida.

		

	
		
			Celso é meu companheiro constante, moro com ele na nossa chácara. E como foi difícil aceitar essa ideia de “nossa”. Afinal, tinha criado para mim mesma o hábito de admitir ser merecedora de algo somente se viesse pelo meu trabalho físico, material. Nunca cogitei o fato de merecer estar na posse, mesmo que transitória, de algo que não viesse por meus próprios meios de sustento. Hoje, sei que estou em casa, acompanhada por pessoas maravilhosas que acrescentam o mais importante à minha vida, o AMOR!

		

	
		
			
			

			Olga mora conosco, e é uma alegria sem-fim participar do crescimento das crianças, Pedro e Anita. 

		

	
		
			Enéas, aquele mesmo policial que nos ajudou a socorrer a família de Olga no dia do tiroteio na Favela do Simão, é nosso hóspede constante. Percebo que olha para nossa amiga Olga com olhos amorosos e esperançosos. Quem sabe não poderá nascer um relacionamento de amor entre eles.

		

	
		
			Taís, finalmente, cedeu ao amor de Léo, e ele voltou para nossa amada cidade. Estão juntos e felizes com sua linda filha Amélia.

		

	
		
			Nossa, quantas coisas nós vivemos nestes três últimos anos! Quantas transformações, sempre para melhor, nos aconteceram. Nosso centro de acolhimento está quase pronto. É um sonho que se realiza.

		

	
		
			E, hoje, eu recebo meu diploma! É uma vitória sobre mim mesma, pois, apesar da compreensão do que me aconteceu, confesso ter lutado todos os dias para enxergar este local de estudo de uma forma benéfica. E acredito que consegui, pois, o terror virou medo, depois apenas receio, que me leva a olhar por sobre os ombros, quando fora do prédio escolar. 

		

	
		
			Ainda não consigo enxergar as belezas dos jardins que rodeiam os prédios do campus, mas estou a caminho, e é isso o que importa.

		

	
		
			Frequento um centro espírita uma vez por semana, estudo as Obras Básicas de Allan Kardec e leio bastante a boa literatura espiritista, aquela que nos ensina e acrescenta compreensão e amor, transformando a maneira de enxergar a vida e aqueles que nos rodeiam. 

		

	
		
			Aprendi que a desobsessão é um caminho que traçamos com paciência e fraternidade. Que não existem milagres, pois o assunto não envolve apenas a nossa mente, mas também a daqueles que nos acompanham. Então não posso exigir do outro a mesma compreensão que consigo alcançar com meu aprendizado, mas posso ser exemplo, mudando o campo vibracional que me envolve e ofertando energias salutares aos que sofrem.

		

	
		
			Aprendi que mediunidade é meu compromisso para esta vida. E, quando é educada e bem conduzida, nos liberta da ignorância e nos  predispõe à verdadeira caridade cristã, a fazer o bem sempre, por meio de bons pensamentos, criando assim sintonia vibratória com o mundo melhor, que irá ressoar pelo Universo que nos cerca. Esta é a verdadeira caridade para conosco e para com nossos irmãos de caminhada.

		

	
		
			Terminava minha maquiagem, leve e suave. Enquanto refletia sobre tudo isso, sorri para minha imagem e gostei do que vi, não apenas da aparência, mas da benevolência para comigo mesma.

		

	
		
			Então senti um arrepio, como um presságio, algo não esperado naquele momento. Senti um aperto em meu coração. Não sei como, mas sabia que algo viria para vibrar de maneira dolorosa e abalar todo o meu equilíbrio.

		

	
		
			Celso entrou no banheiro e olhou para mim admirado:

		

	
		
			— Que foi querida? Você está pálida!

		

	
		
			— Não sei, senti um arrepio e me assustei, foi como um presságio... não sei explicar.

		

	
		
			Celso olhou de perto os olhos de sua amada e, disfarçando a preocupação, falou animado:

		

	
		
			— Quando a felicidade é plena, nos amedrontamos de que algo venha a estragar o momento. Deve ser apenas isso. E, além do mais, hoje é um grande dia, não é?

		

	
		
			— É sim, já estou pronta. Precisamos ir, senão chegamos atrasados no baile de comemoração. E Anita, já aceitou o fato de que não pode ir ao baile?

		

	
		
			— Você está linda! Enéas estava ligando para o clube para saber se podemos levá-la.

		

	
		
			— Você acredita que Olga poderá, em algum momento, dar uma oportunidade para ele? É tão dedicado a ela e às crianças.

		

	
		
			— Olga ainda está muito ligada ao falecido marido, o João. Ele partiu de maneira dolorosa e eles se amavam de verdade. Acredito que ela vive um conflito danado para aceitar esse relacionamento como algo normal; mas acredito que a dedicação de Enéas ainda vai derrubar essa barreira entre eles. Afinal, veja eu aqui, agora, com essa linda  mulher em meus braços. Quando poderia sonhar com isso?

		

	
		
			— Eu amo você! Amo muito! E devo à sua presença em minha vida essa paz que sinto em meu coração. Você me conquistou aqui, sabia? – falou Clara, apontando o coração.

		

	
		
			Celso a beijou nos lábios, comovido, e uma lágrima de emoção insistiu em cair de seus olhos. Clara enxugou a lágrima com as mãos e, com a voz embargada, falou:

		

	
		
			— Se você me fizer chorar de emoção e estragar minha maquiagem, vou ficar brava.

		

	
		
			— Verdade?

		

	
		
			Questionou Celso, apertando-a contra si. E perguntou:

		

	
		
			— Vamos?

		

	
		
			Chegando ao andar térreo da casa, encontraram dona Cláudia, Rafael, Olga, Enéas e Anita prontos para o grande evento. 

		

	
		
			— Anita, você vai?

		

	
		
			— Vou sim, Clara. Enéas telefonou para o clube e eles disseram que, acompanhada pelo responsável, eu posso ir ao baile.

		

	
		
			— Isso é magnífico! – comentou Clara.

		

	
		
			Celso, com praticidade, disse:

		

	
		
			— Eu e Clara levamos dona Cláudia e Rafael, enquanto Enéas leva Olga e Anita. E quanto a Pedro, não vai ficar triste de não poder ir?

		

	
		
			Naquele momento, Pedro e Taís, com a pequena Amélia no colo, entraram na sala.

		

	
		
			— Não se preocupe, tio Celso! Isso é coisa de meninas gostarem. Eu prefiro assistir a um filme com a tia Taís e a Amélia.

		

	
		
			— E, logo, Léo deve chegar com nossas pizzas. Podem ir sossegados.

		

	
		
			Animados, eles saíram em direção aos carros.

		

	
		
			Foi uma noite memorável! Dançaram, conversaram muito e riram bastante com o encantamento de Anita com tudo o que via no salão de baile.

		

	
		
			Degustaram o cardápio requintado com um bom vinho. Foi uma linda noite!

		

	
		
			
			

			O dia clareava, quando chegaram à chácara. Anita estava adormecida no banco detrás do carro. Enéas a ajudou a sair e a amparou, seguido de Olga, até a sua casa.

		

	
		
			Olga colocou a menina na cama e foi ao encontro do rapaz, que a esperava na sala.

		

	
		
			— Foi uma noite linda, Enéas. Fazia muito tempo que eu não dançava tanto.

		

	
		
			— Foi mesmo, Olga. Podemos repetir e sair para dançar qualquer dia desses, o que você acha?

		

	
		
			Olga respirou fundo, olhou nos olhos do rapaz e disse num fio de voz.

		

	
		
			— Sei que você se sente atraído por mim, mas não sei se sou capaz de amar novamente um homem como amei João.

		

	
		
			— Eu não espero que me ame como você o amou, espero apenas que me ame de forma natural. Sei que a sua experiência com João não pode se igualar a nada. Eu respeito muito suas lembranças, mas também espero que, de alguma forma, você consiga me aceitar. Não sinto apenas atração por você, eu amo a pessoa que é, admiro suas atitudes. Sinto falta até mesmo de ouvir sua voz. 

		

	
		
			Olga olhava para ele com encantamento, mas, ao mesmo tempo, o conflito, a sensação de estar traindo João estava lá, impedindo-a de aceitar o amor de Enéas. Ela avançou para ele, segurou suas mãos e, com súplica nos olhos, pediu:

		

	
		
			— Apenas não desista de mim, por favor. Sei que posso amá-lo, mas ainda vivo um grande conflito. Prometo que vou resolver isso.

		

	
		
			Enéas tocou seu rosto com delicadeza, a beijou de leve nos lábios e falou, emocionado:

		

	
		
			— Nunca vou desistir desse amor. Sei que um dia estaremos juntos e muito felizes. Você e seus filhos moram em meu coração para sempre.
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			2. Inseguranças

		

	
		
			Uma nova semana teve início, trazendo, com ela, as surpresas da vida. Cada dia tão diferente do outro. Basta que tenhamos vontade de apreciar essas diferenças e amá-las como possibilidades de aprendizado.

		

	
		
			Logo cedo, Celso e Clara tomaram o café da manhã apressados, pois estavam com os minutos contados para chegar ao campus universitário. 

		

	
		
			Celso tinha algumas cirurgias marcadas, e Clara iniciava naquele dia como enfermeira contratada e não mais como estagiária. Estava eufórica e ansiosa para começar o trabalho para o qual havia se preparado com tanto carinho.

		

	
		
			Chegando ao campus, eles se separaram, cada qual dirigindo-se ao setor que os acolheria naquela belíssima manhã.

		

	
		
			Clara passou ao lado do pequeno bosque onde sofrera o terrível ataque. Sentiu-se mal, ainda não conseguia eliminar essa sensação de sua mente. Determinada, adentrou a trilha percorrida naquela noite, parou no lugar fatídico e procurou observar à sua volta. Notou pequenos arbustos floridos, árvores altas e perfumadas. Olhou para o alto e  viu um raio de sol atravessar a folhagem e iluminar o local exato onde foi encontrada. 

		

	
		
			Sorriu, e lágrimas de alívio inundaram seus olhos. Buscou cenas de felicidade vividas nos últimos dias e afirmou, para si mesma, que aquelas lembranças ruins que não definiriam, nunca, a sua vida.

		

	
		
			Elevou o pensamento a Deus, e agradeceu à vida e a tudo o que havia experimentado nos últimos anos, pois, se assim não fosse, ainda estaria vivendo na escuridão de lembranças enterradas a ferro e fogo em seu coração. Hoje, se sentia forte e livre. E, apesar de ainda ter a sensação de que algo ruim estava por vir, sabia que não esmoreceria diante da luta.

		

	
		
			Levantou o rosto para o alto e sorriu para Deus, num agradecimento que partia de sua razão e era banhado por suas emoções. Naquele instante, ela o viu novamente, aquele que a assombrara sem trégua. Fazia tempo que isso não acontecia. Não teve receio, sabia que já ensaiava em seu coração algum amor por aquela criatura que tanto sofria. Mas, admirada, percebeu que ele estava diferente, a aparência mais bem cuidada, como alguém em convalescença de grave enfermidade. Estava sentado em uma cadeira de balanço e a olhava, talvez, com gratidão. 

		

	
		
			Clara sorriu para ele e elevou o pensamento ao Pai Maior, agradecendo por aquele momento, um presente para a vida. A imagem se foi, mas deixou em seu coração sentimento de gratidão e paz.

		

	
		
			Aquele seria um dia a ser lembrando para sempre, um reinício fantástico.

		

	
		
			Apressou o passo e, resoluta, entrou no prédio hospitalar.

		

	
		
			Sem que ela notasse, Celso a observava. Emocionado, viu a transformação no rosto daquela mulher a quem tanto amava. E soube que não deveria interferir, mas deixar que ela tomasse contato com suas lembranças e com suas emoções. Respirou, aliviado, quando a viu sorrir para o Alto. O seu amor estava se libertando da dor. Em sua mente, veio a imagem de um lindo casulo sendo rompido por asas multicoloridas e fortes. Sorriu e agradeceu a Deus a oportunidade de estar ao  lado daquele Espírito vibrante e pleno de amor.

		

	
		
			Olga acordou cedo, levantou-se e aprontou os filhos para levá-los à escola. Lembrou-se de Enéas e sorriu!

		

	
		
			Sentiu uma pontada de dor do lado esquerdo. Foi tão forte, que precisou sentar-se na cadeira mais próxima. Pedro entrou na cozinha, onde ela se encontrava, e viu a cena. Preocupado, aproximou-se rapidamente da mãe e perguntou:

		

	
		
			— Mãe, você está bem?

		

	
		
			— Só um minuto, querido! – Olga respirou fundo, tentando controlar a dor lancinante. Após um tempo, respirou aliviada e falou: — Não se preocupe, foi apenas uma dor aqui do lado, acho que abusei da comida neste final de semana e meu fígado está irritado. Você sabe que não posso exagerar, não é?

		

	
		
			— Mas... você está pálida e suando muito, mãe. Fala com o tio Celso sobre isso, por favor!

		

	
		
			— O que houve? O que você deve falar com o tio Celso? Por que você está assim, mãe? Você está doente? – perguntou Anita, que acabava de adentrar o aposento.

		

	
		
			— Não é nada, meu fígado anda reclamando dos exageros do final de semana. Acho que foi o vinho que tomei no baile. Vocês sabem que não posso beber nada alcóolico que passo mal.

		

	
		
			— O Pedro tem razão, mãe, acredito que você não exagerou tanto assim. Foi apenas meia taça de vinho, você não bebeu tudo e quase não comeu nada, ficou apenas na salada. Você precisa falar com tio Celso, faz dias que anda meio abatida e com olheiras. Por favor.

		

	
		
			— Está bem! Quando eles chegarem à noite, vou pedir que ele marque um horário para mim no consultório, certo?

		

	
		
			As crianças, mais aliviadas pela promessa da mãe, tomaram seu desjejum e entraram no pequeno carro, que Olga havia comprado economizando seu salário. Uma conquista pela qual agradecia todos os dias de sua vida. Estava amparada e estudava, uma atividade que a deixava muito feliz.

		

	
		
			Fazia uma faculdade não presencial, de pedagogia. Já estava no  terceiro semestre, uma conquista diária que levava a sério e cumpria com esperança e fé no futuro.

		

	
		
			O dia transcorreu dentro da normalidade, cada qual cumprindo suas tarefas. No final da tarde, Olga juntou-se à dona Cláudia na preparação do jantar. 

		

	
		
			O dia estava frio, era final de março, e as noites já se apresentavam com temperaturas mais baixas. Então resolveram fazer uma bela sopa de mandioquinha com pedaços de frango e cheiro-verde, acompanhada de brusquetas tostadas no forno a lenha, regadas com azeite e um delicioso pesto de manjericão.

		

	
		
			Conversavam animadas! Olga comentava os momentos engraçados que viveram no baile da noite de sábado. Comentou sobre o deslumbramento de Anita com tudo, das tentativas de Celso e Enéas para ensiná-la a dançar, quando, de repente, a moça parou de falar e empalideceu. Dona Cláudia a observou com preocupação e perguntou:

		

	
		
			— O que houve, Olga?

		

	
		
			A moça fez um sinal com as mãos pedindo um minuto, respirou fundo e sentou na cadeira que dona Cláudia ofereceu a ela. Após alguns minutos, a dor foi cedendo, e Olga respirou fundo.

		

	
		
			— O que está acontecendo, minha filha?

		

	
		
			— Não sei, dona Cláudia. Há alguns dias venho sentindo muito enjoo, estou inapetente e sinto essas dores aqui do lado. São muito fortes, são pontadas que me roubam até mesmo a capacidade de respirar normalmente. Depois de alguns minutos, passam e parece que não houve nada.

		

	
		
			— Celso e Clara estão para chegar, e a primeira coisa que faremos é falar com eles sobre isso.

		

	
		
			— Eles chegam cansados, dona Cláudia, deixa para depois do jantar.

		

	
		
			— De maneira alguma! Esta será a primeira coisa a ser feita. E não estou gostando da sua cor, parece amarelada.

		

	
		
			— Não é nada não. Sempre tive o fígado frágil, acho que abusei no final de semana.

		

	
		
			
			

			— Não somos entendidas no assunto, então vamos falar com quem entende. Aliás, ouça o barulho do carro. Eles chegaram.

		

	
		
			Celso e Clara adentraram a casa, e dona Cláudia os esperava demonstrando sua preocupação.

		

	
		
			Celso a olhou com atenção, e, como já convivia com essa maravilhosa mulher há muitos anos, logo percebeu que algo não estava bem.

		

	
		
			— Boa noite, dona Cláudia! Tem algo errado?

		

	
		
			— Boa noite, meninos! Tem sim, venham! É sobre Olga, ela está na cozinha. Tem sentido fortes dores do lado direito do corpo, e, quando vêm, são em forma de pontadas muito fortes. Ela empalidece e sua frio, chega a molhar a blusa. E achei sua cor meio amarelada.

		

	
		
			Os três entraram na cozinha no instante em que Olga novamente foi tomada pela dor e sentou numa cadeira.

		

	
		
			Celso se aproximou e observou, esperou que a moça se refizesse, após a dor ceder, e perguntou:

		

	
		
			— Há quanto tempo você sente essa dor, Olga?

		

	
		
			— Há mais ou menos uma semana, mas tem piorado. Antes, dava uma vez ao dia, mas hoje já foram cinco vezes.

		

	
		
			— Vamos para a sala e deite-se no sofá, vou examiná-la.

		

	
		
			Celso a examinou com cuidado, acompanhado de perto por Clara e dona Cláudia.

		

	
		
			Clara sentiu novamente o mesmo arrepio de outro dia e pensou:

		

	
		
			— Nossa! Meu Deus, que nada de mal aconteça com nossa amada Olga.

		

	
		
			Após examinar a moça, Celso afirmou:

		

	
		
			— Você está com muita sensibilidade nessa região, mas precisamos de exames, e só no hospital vamos conseguir isso. Vou tomar um banho e comer algo, depois vamos para lá.

		

	
		
			— Não pode ser amanhã? Não tem tanta urgência assim. E não quero dar trabalho a vocês. Chegaram agora do hospital e devem estar cansados.

		

	
		
			— Olga, nós vamos levá-la ao hospital. Se Celso disse que é necessário, é o que vamos fazer. E você é nossa amiga e não dá trabalho  nenhum. Está bem? Além do mais, amanhã estamos de folga. – falou Clara.

		

	
		
			— Certo! Vou me trocar e avisar as crianças.

		

	
		
			— Traga-os para cá, dou o jantar a eles e dormem no quarto vago. – disse dona Cláudia.

		

	
		
			Olga voltou e abraçou a doce senhora, dizendo em seu ouvido.

		

	
		
			— Amo você!

		

	
		
			Dona Cláudia sorriu feliz e falou:

		

	
		
			— Amo mais!

		

	
		
			Celso tomou seu banho e depois conversou com Clara.

		

	
		
			— O que você acha que é Celso?

		

	
		
			— Não dá para fazer um diagnóstico, só não gostei da cor da pele de Olga, parece o início de uma icterícia. E isso não é bom!

		

	
		
			— O arrepio que senti no sábado, voltei a sentir hoje, é como um aviso, que preciso me preparar para algo. Não sei explicar direito, mas é isso com certeza. Olhei para o rosto de Olga e a vi muito doente. Foi como se um rosto se sobrepusesse ao outro. 

		

	
		
			— Vamos orar, minha querida! Tudo sempre dá certo, não é assim? Se for necessário que ela viva algo assim, estaremos ao seu lado.
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			3. A visita da dor

		

	
		
			Celso e Clara a acompanharam ao hospital e logo Olga estava sendo examinada por um especialista em gastroenterologia, que lhe fez algumas perguntas:

		

	
		
			— Olga, você notou se tem perdido peso e apetite?

		

	
		
			— Sim, minhas roupas estão largas, não sei ao certo quanto perdi. E estou inapetente. Sempre estou enjoada, principalmente com o cheiro da comida.

		

	
		
			— Tem sentido cansaço e fraqueza?

		

	
		
			— Sim, chega uma hora do dia em que é bem difícil completar minhas tarefas.

		

	
		
			— Como estão suas fezes? Notou se estão esbranquiçadas?

		

	
		
			— Estão sim, notei isso, mas não dei importância, porque tenho comido pouco.

		

	
		
			— Náuseas e vômitos?

		

	
		
			— Mais náuseas, vômito umas duas vezes.

		

	
		
			— Está bem, vamos fazer alguns exames.

		

	
		
			— O senhor tem alguma ideia do que possa ser?

		

	
		
			— Não sem os exames que vou pedir. 

		

	
		
			
			

			O doutor Américo se afastou e Celso o acompanhou.

		

	
		
			— O que você acha Américo?

		

	
		
			— Provavelmente ela tem um tumor. Há inchaço do baço e do fígado, há um nódulo palpável, a icterícia e ela está febril. Vamos ver, já pedi exames laboratoriais e um ultrassom. Está bem? Agora só precisamos aguardar os exames, você sabe como é!

		

	
		
			Celso agradeceu ao amigo e voltou para perto de Olga e Clara.

		

	
		
			— O médico já sabe o que é? – perguntou Clara.

		

	
		
			— Ele precisa dos exames radiológicos primeiro, vamos ficar por aqui um tempo, então aproveite para descansar.

		

	
		
			Celso fez um sinal para Clara o seguir.

		

	
		
			— O que está acontecendo? É grave?

		

	
		
			— Ainda não podemos fazer um diagnóstico, mas provavelmente é um tumor. Américo pediu os exames, e precisamos aguardar para saber com exatidão o diagnóstico e ver o que precisa ser feito.
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